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Agradecemos a offerta de exemplares das seguintes publicações,

que nos foram graciosamente enviados:

; Ao Sii A. Lopes vo Couto-O Cego de Landim é A Mor gada-

de RomaiHtn de Camillo Castello,.Bffanita, que formam o 3o e 4o vo-

lumes das Novellas do Minho. -

Aos SRsLoMB\EiiTs&G.--Osns. Ia4da Tribuna Pharmaceu-

tica, de que sãõ^editorès.

A Mario —O seu interessante vqlume de poesias singelamente

intitulado Versos, idade acadêmica. Como bem diz, um livro de

versos pode não ser um compêndio de pliilosophia: mas vá já con-

tando com as bênçãos do Apóstolo.

.'.v.v.*.

-A' érectoria do Congresso Gymnastico Portuguez agradecemos a

photographia do seu novo e vasto edifício da rua do Núncio.

•^.V/vUlA/V

Sr.-Gatavento'.—Que formidável alho o Sr .sahiu! A propósito:

o Sr aprendeu á escrever- francez em Dakar ?...

Sr J. R.-DÍga-lhe que tussa.
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Sr *"' —Recebemos a sua carta, pois não; mas como não sabemos

o meio de nos correspondermos com os moradores da Praia Ver-

melha...

I1
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Falleceu o nosso amigo Dr. João Ribeiro de Campos Carva-

lho, ex-deputado geral e moço digno das innumeras sympathias

de que gozava, por suas grandes e generosas qualidades.
Apenas no começo da sua vida publica, ao tempo que a sua

provincia natal lhe preparava, elegendo-o seu representante,
novas oceasiões de dar carreira ao seu honesto talento, veiu a

j morte roubal-o aos seus c á pátria.
Unimos ao sentimento geral de luto por esta perda o nosso

sentimento de amigos o apreciadores do talentoso joven.

**

-.' --O PASSADO.'BO PRESEN^
¦ .'' ¦¦ ¦"¦',*? '...'.'''¦•¦'•

Quando O governo, a qu^n coube deslindar ,., trapalhadas dos

Sis. Rio Branco & C, conseguiu, com o auxilio dás rogativas da£

Princeza que umdia-Déus o demore-ha de ser nOssa Imperatriz,

conseguio a amnistia dos bispos, presos, foi geral,o clamor de m-

di-náção e descontentamento. Quando se diz «geral», já se depre-*

hende que exceptuados ficam ôs concilios clericaes, onde algumas
'dúzias 

dé individuos, que de tolos não tèm nada, se arvoram cam-

peões e mantenedores da causa do* cCu,:para^ melhor encaminharem

a sua própria.
De feito, esquecer todo o passado quando a mais vulgar prudência

exi-ia seguranças de que os bispos'não continuariam na sua ma-

nifesta rebellião, aos mais crédulos se afigurava üm acto de uma

leviandade incrivel. A isto oppunham alguns roítpeias disfarçados^

que a cúria romana estava animada das melhores .intenções e so

esperava algum signal de desejos, conciliatórios para^brir de la os

braços patemaes e esmagar-nos sob o peso de bênçãos e bemaven-

turanças. De tudo isto, a unica promessa que nos parece perdida e

das* bemaventuranças.
« Quanto á realisação dos temores geraes, ahi se está vendo agora

o que então fora vaticinadp. O bispo de Olinda, o mais audaz com-

batente pelos direitos do Vaticano contra os direitos da Patna,

depois de fulminar com uma suspensão um dois rnais graduados e

eminentes sacerdotes da sua diocese, volta á «antiga pendência com

uma confraria da capital de Pernambuco e pretende retirar-lhe o'

direito de fazer, celebrar missa em sua capella."

Essa confraria, a de Npssá Senhora da Soledade, e* a mesma que
motivou o conflicto de 1873: esse sacerdote, monsenhor Pinto de

Campos, foi o que, no Vaticano, expôz ao velho manequim de Anto-

nelli e dos Jesuitas, a verdade* sobre o conflicto provocado pelos
bispos brazileiros.

A confraria da Soledade respondeu agora com igual firmeza á

intimação episcopal, tomo em 1873 é o Dr. Ayres de Albuquerquo
Gama o cabeça da corporação,e como em 1873 saberá manter illesos
os seus direitos e prerogativas.

Monsenhor Pinto de Campos, escriptor notável, orador, por mais
de uma vez eleito pela nação seu representante, ainda agora apre-
sentado pela sua provinoia na lista senatorial, vem ao governo
apresentar o seu recurso, sem aflfectaçao'de desprezo mas tambem
sem mostras de fraqueza.

A imprensa ultramontana, que no seu esbravejar tem cuspido
sobre tudo quanto é digno c enérgico, continua nà sua santa missão
de denegrir as reputações dos contrários ao bando negro. E os assa-
lariados do governo, os quc nos entrelinhados das folhas diárias, a
tanto por linha, vão levantar nuvens de incenso ao esbanjamento
dos dinheiros públicos e ao barateamento dos brios nacionaes, pro-
vavelmente applaudirâo os actos do bispo que tão arrojadamente se
atira de novo á lueta.

E1 que no solio, a ninguém ê isso extranho, acham hoje os «seides
do Vaticano um apoio que ha tres annos não tinham, e a vontade

patriótica que então sc recusava a entregar o paiz ao jugo de Roma,
falta hoje a animar os conselhos da coroa,* onde apenas uma voz
se ergue com a auetoridade dos annos c dos longos e honrosos sor-
viços, a repellir a invasão do astucioso inimigo.

E" que nos falta, a dominar todas as maquinações, todas as intn-

gas, todos os vergonhosos compromissos, o grande patriota, o

amigo do povo, o Imperador !
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Taxou sompro o Jornal a Gazeta cie « falsa » :
co'o caso « Tamborim » na mesma pecha incorre..

Ninguém as calça,
Que não as borre.

lll\

Bob

O PÉ DÁ. AOTRIS

Muito se tem escripto acerca do.pé em geral, e mesmo do pé em

particular. Em prosa e em verso tem-se tratado (Teste assumpto, e

já dous amigos meus, dous poetas, puzeram um pé em musica.

Tem, pois, o pé sido pé para todos os gêneros de manifestações/

Entretanto ninguém" ainda se oecupou com especialidade do pé.da
actriz, sondo estepe todavia o pé que está mais á mão.

Implica elle muito com as mathematicas, de contínuo joga com

ellas, o no emtanto faz falhar todas as regras das sciencias exactas.

Um pé é sempre um pé; mas o pé da actriz não é um .pé commum.

Uma conheço eu, que, não sú não tem o pé commum, mas até

tem-iTo como dous.
E creio mesmo que tem dous pés.
Ora, se n^ste assumpto não falhasse a mathematica, quantos pés

ella teria?
Armemos, sempre a proporção:

V«" .*. •'-. 
' 

1 : 2aa. %- •* X

(Não me refiro aò;pé da Sraígnéz; fallo de um pé 42 e hão de

um 43. Já se vê que. não alludo ao dm,,nem 4ão pouco ao da

Sra Luvini, que orça pelos 44.);- - > ' '.'.'-\.[' - '''^'' <\r
Proseguindo na demonstração:, 

' '_ ' ; .
Para um pé 42 teremos, por aquella. escala: 24 pontos dé sola,

7 pontos para o tacão e para o calcanhar 14 pontos. Total, 42.
E assim fica o tamanho do pé reduzido (apparentemente) somente,

a 28 pontos.
Como, porém, na parte trazeira o,tacão afina para a base, esse

tamanho ainda pôde reduzir-se mais, ;"
Formando o decliye da parte superior do tacão para a base um

angulo de 45 graus mais ou menos, poderemos subirahir do meio

terço destinado ao tacão uns 3 pontos seguramente.,
Teremos como resultado b pé de 42 pontos reduzido a 25, isto é, a

pouco mais de metade, ou a metade e mais quatro. j
(A apostar que a Sra Ignez arregalou o olho!)
Conclue-se, por conseguinte, que as botas do fabricante Joly arrui-

nariam os boticários, acabando com a casca de romã e a pedra
hume, se,' felizmente para os boticários e infelizmente para ellas, as

actrizes de pé grande, as. botas de Joly apertassem tambem as...

as gengivas. : .
Em todo o caso, é devido a essas botas que no theatro ha tanto

pé pequeno.
Não fiar nelles, porém! ¦•
O pé da actriz, torno a dizer, não é um pé commum.
Tem o seu tamanho intrinseco, e o seu tamanho nominal.
O pé da actriz é um pé pelo qual não ponho a mão no fogo.

E1 um pé em que se deve ter mão.
Spiiynx.

Felizmente à mathematica falha aqui, e esteX não é igual a 4.

Quando muito estes 4 pés seriam quatro pés indistinetos em dous

pés verdadeiros. ¦¦ 'v
Outras artistas conheço tambem quo mettem os pes pelas mãos.

Essas, de ordinário, usam de botas de couro.
Oque é uma felicidade. . ,
Se as usassem de pellica, ficaria a gente sera saber o que era bota,

o que era luva. ,* . .
O pé da actriz não é pé que se esconda. E um pé que pisa sempre

mais alto do que a platéa.
r)'áhi a necessidade que -tèm a actriz de ter pé bem íeito.

Ou, pelo menos, de fingir que assim o tem.

Diversos tèm sido os processos inventados por ella e por ella

usados para conseguir aquelle fim.
Uma, que por experiência sabe que o banho de pedra hume

aperta as gengivas, entre o pais,que aperta, dormia cora os pes

mettidos em banho de pedra hume.
Outra, antes de calçar as botas, tirava as meias, para o pe paie-

cer mais fino. ¦'...¦' .
Estes o outros processos, cahiram todos em desuso depois que

foram conhecidas as botas do fabricante Joly.

; A actriz que tem pé grando acha recurso n essas botas.

(Aviso á Sra Luvini e á Sra Ignez.)
AsbotasdeJ3ly são fabricadas nas seguintes proporções:
Terço c meio para a sola, meio terço para o tacão. o o terço res-

tante para. o calcanhar.
Para melhor demonstração:
Supponhamos um pé que calce 42.

.

•3ST.OTIOIAR.IP

A redacçao do Mosquito passa bem, muito obrigada, para em

tudo lhes dar gosto.^0 filho mais novo do nosso proprietário é

que não tem andado muito bom dos queixos, mas não é cousa de

cuidado.
• . x >;•••• -r ;.•-", •'

O Brazil vai entrar na Convenção Postai proposta pelo governo.

suisso.
Ha de ganhar muito com isso.

X

Não temos tido noticias do theatro da guerra. Do lyrieo 
| j

-tambem nao.
X

A Empreza Gary, além dos districtos da cidade do que já es-

tava encarregada, vai toraar conta dos honO, da companhia de

S Christovão. Esta medida tem sido muito applaudida pelos pas-

sageiros.
X

Haviam chegado a Pernambuco, alem dc D. Frei Vital, umt> .m-

vem dc gafanhotos.
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Informam-nos queaaobras da Câmara Municipal vão continuar

ÉS * Cidade logoque os tres trabalhadores que estão nas

Ido Campo tiverem um momento de folga.

,' \-'v : ... >, .

No Rio Grande tem causado geral admiração um bezerro com

duas ><iudas. KCs aqui temos visto muitos, mas é com tres o

quatro goelas. Mamam!...

Já Be.estó distribuindo a Folhinlm Gondolo. A distribuição dos

relógios começará namesma casa, talvez terça-feira que vem.

'¦.-••. x : ' WÊÉiv
' 

Vai «nbsr cm ensaios no S. Luiz, a Mtfdtó, seudo o papel da pro-

íogonista confiado á Sra Appollonia. Também nos informam que

subirá á scena o importante drama - os tres pou-nove. ruas.

Secundo uos informam, uão será concertado o estabelecimento

das A<n,as Virtuosas da Campanha. Apoiámos francamente es a

economia, que o crescente consumo da água de-Lourdes just.fiea de

Descobriu-se que a casca do oucalypto è excellente antídoto contra

<^sm^^^^W^WW^Ê^A^'''
cioso tônico.

-><¦.'••"¦"¦" 1111 ¦';¦¦•¦ 'v

Jáse aclu.no museu o craneo' de um dos grandes chefes botocu-

dos do Amazonas mandado.pelo Sr Dr Ladislau Netto. .

A. Fava.

. 
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O Dr Fortunato Filho vai começar as suas promettidas confe-

rendas, sendo o thema da primeira -A influencia ãopacan sobre

a civilisacão no quarto scciilo.
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¦AGS COMPOSITORES'.

que no ultimo numero do Mosquito não fizeram as emendas mar-

cadas nas provas

v
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Em Campinas catou uma grande chuva de pedras, qíie çlestrunr

varias plantações, ferindo vários animaes. Em Santa Rita houve

também chuva de^edras, mas Mõ destruiu nada,- nem feriu -ani-

mal algum. •

:: X . .

./..más por .mais que eu me escame e que-berre
co^ emenda sempre s'ou codilhado;
e lá vem arameáa — com R,
®.notiçiq^-'com C codilhado.

Pelo revisor, que foi lá dentro,
. Bob

y"\".':' '' :r ¦ ' y:-yy.
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São completamente falsas ;as noticias dadas pelos jornaes com re-

lação a Frei Caetano deMessina. As auetoridades locaes aílirmam

o contrario. , ¦. ;
Vá lá a gente fiar-se 

'no 
que diz essa refinada súcia de mentiro-

rosos. Os jornaes, entenda-se.

;•¦;'••., X- 
:

O professor Hartt acaba de descobrir, na ilha do Governador,

uma talha de barro da mais remota antigüidade. Na Bolsa t&nbem

ha uma, mas é difficil descobril-a porque a tampa e muito pesada.

x

Foram suspensos pelo Sr Bispo do Rio Grande, dois frades ita-

lianos, Vicente d'Argonzio c Antônio Murtucci. Eram ambos da

Calábria.

mikémmmMmm
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Consta-nos que o Sr Luiz Guimarães Junior vai publicar mn vo-
lume com 150 sonetos.

Que scclerado!

Felizmente que o verão já vem entrando, senão acabávamos

todos por caliir extenuados. Baile para aqui, espectaculo para alli,

concerto para acolá, é uma roda viva em q.ue se anda, com viva

satisfação dos alfaiates que sempre acham meio dc nos ir impin-

gindo mais uma casaca ou mais uma calça.

Eu já não quero fallar do concerto da Philarmonica porque me

parece um tanto amolador estar sempre a repetir as mesmas

palavras laudativas. Além disso, o meu collega que lá foi por
mim, tão embebido anda nos seus entliusiasinos de noivo que, a

respeito de Philarmonica, nem notícia nem mandado.

•

E é por essa 'razão 
que nada posso dizer da composição da

menina Leonardo, que fazia parte do programma. Para outra vez

será, assim como também ficará para outra oceasião fallar do

joven Dengremont, que em Tarís tem tido tal suecesso, que até as

folhas satyricasrsç, oecupam d'elle - e com louvor.

m
1F^M

•fsss

... . v. 
'"..¦.- '.- .' 

.- -1



. -. A
¦¦a;:z'4:'A7: .. \': 

'A ^-zA AZ :AA

O MOSQUITO.-Dezembro, 7 1876

Se continuam a apparecer pela Europa tantos brasileiros de.

talento, e irrípossiyer que lá nào acabem por nos julgarem'uma

^^ãpliém^ euror)éa 
fai'á Q C*ue

jamais conseguiram os milhões esbanjados pelos nossos paternaes
o-overnos- estabelecer uma corrente de immigrantes.

Quem sabe mesmo sc nao foi á íiüzà d esse movimento espon-

taneò que o Sr Thomaz Coelho mandou suspender os trabalhos

do Sr Caetano^ Pinto, nesso agente de colonisação, precisamente

quando os argentinos mandavam uni delegado especial para procla-

mar que o único paiz possivel para o colono europeu, é a Re-

publica Argentina.

'\A:'-y P^M)

Quem sabe mesmo se nãoé esse' o motivo, e não a falta de

verba, como S. Exc. allegou. ¦
Porque, para ser « falta de verba »... para a Exposição tambem

não sei se tambem não houve « falta de verba ».' .

E então agora, que o" Sr ministro mandou vender em Ph^a-

delpUia o famoso Alhambra de serrafos, que estava destinado a.

aformosear o Jardim Botânico.
?

Quem não está nada contente é o Sr Shannon, que vè desvarie-

cer-se no horisonte a perspectiva de um grande augmento na

receita dos seus bonds. A quatrocentos reis por basbaque, ca cu o

eu que .podia ser construída a via dupla, depois de bem untadas

as.molas que governam o apparelho das concessões, - sú com• o

chamariz do famoso Pavilhão. Que mina!

Lpl como¦'"tfeátes últimos tempos'tèm havido chuvas de^raças»

mabundantesíque raros são os^quenãoapanliam alguma respin-

gadella, será bom e louvável que se aproveitem: essas gentes para
as grandes cousas de que são capazes., ,' 

Para começar podiam dar-lhes alguma Minha, e-tet-osíá mão

para o que der è vier.'

Se não fosse o receio de alhear de mim as almas Christãs que com

tanto afinco procuram conciliar o respeito que s.deve ao alto clero

com as pracíicas de que este é useiro e vezeiro, recordando as sur-

ripiações tao christãmente feitas pelo nobre bispo de Munster e seus

secretários, era agora o momento de OS propor para bispos, nao do

thesouro, mas, de alguma diocese onde o. tUnheiro deS. Pedro seja

rendoso-medida que provavelmente traria uma dunmuieao nas

remessas de moeda ao «pobrezinho», do Vaticano. :

*
»»

Ficou, pois, o Sr Shannon a chuchar no dedo. ,

Mas col a lei das compensações vem sempre corngir as de,-

ÉÜ da Fortuna, dá-lhe por outro lado um accrescnno de

í£Ís, eom a mudança do Club de Regatas para a praia

de Botafogo.
«

Fsta .associação, que tem ido sempre em crescente suecesso, es-

eonc rfimum.Aasa adequada á sua importância e necessi-

IÜ dominando a enseada onde se effectuam as suas regatas,

Üe vasta-um verdadeiro club, para dizer tudo em

uma palavra só. .,
Para* anno, é contar com mais nns tantos bailes.

*
. »

E o mesmo acontecerá com o Congresso Gymnastico Portuguez,

aue hoie inaugura o seu edifício da rua do Núncio; vasta con-

1,3o .e mostra quanto o espirito * associação pôde conse-

guir, quando é bem dirigido.

~ ™ n*fo nrnva bastaria o nobre exemplo
Mas auando não houvesse esta pi ova, uuswui*

da clara municipal do Pará, do cujos feitos o governo esta to-

"e" 
. adrilhas que tèm infestado os cofres públicos, merece

es'a umto^não direi £ Jtftf mas inteiramente distineto. Nas

suas operações ora de uma limpeza!...
Muito vedados vão flear áquelles que diziam o 1 ai a uma te,

botucudos semi-barbaros!

Um- emprego assim, 6 impossivel que lhes não convtóssê muito

mais-mas muito mais-do que ser membro da junta qualificadora
dos escravos do municipio da corte. A

W notável a verdade daquelle rifão «ninguém está contente com

a sua sorte,. A junta, depois de üm grande trabalhofeito com ur,

gencia, deixando alguns dos seus membros de se oecuparem cm

outros misteres, foi agraciada por S. A. a Regente com um «man-

dado de louvor». .7.7

Vindo de tão altas regiões, os mandados de louvor deixam •?

perder de vista, pelo sabor e aroma, a ambrosia e o :nectar. l.a isso

deixam. Mas alguns dos membros/da junta pensam absolutamente

como eu, que a respeito de juntas, tomos conversado: o seu quinhão

de imperial louvor queriam-o em dinheiro,

Quem, decididamente, parece trabalhar s<5 pelo gosto que issolhe

dá, é o Sr. Calmou. OiTereceram-lhe a presidência do Ceara eS. Lxc.

vecusou-a. Mais: foi lego declarando que não aceitava «presidência»

"S 
talvez indiscrição perguntar que tres feiticeiras o apostro-

pteráni; como ao finado Macbeth, com o fatídico «Salve, Pm^eras

vei!» Mas se Pin oppõo recusa tão peremptória ás fascinações de

um vice-reinado na provincia de que o seu delegado Caminha e um

dos mais legítimos representantes-na provineia onde ha um assas-

sinato por dia e outro por noute - quaos serão as ambições de Pm f

Quererá ser o João-Alfredo da policia, oecupando o cargo cem

^Quererá 
uma senhoria, ou um logar no conservatório de João

"¦era 
derrubar o governo de. S. A. Imperial e fazer-se acclamar

imperador e defensor perpetuo do municipio neutro ?
*

Para qualquer «TestascouSàs não conte commigo. Eu solho darei

o meu voto 
'para 

o nomear membro da commissão de contas de

muitas companhias com cotação na bolsa. Ainda que, directoria ha

que, sePin fosse encarregado de lhe examinar os actos, tinha que

aprender—sem calemburgo.

Kio de Janeiro.-Typ. da Gaseta de Noticias.
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